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MITOSE

Processo de divisão celular em que a partir de uma célula n ou 2n são formadas outras duas geneticamente idênticas

( FINALIDADES:

( Reposição e renovação tecidual

( Reprodução de organismos mais simples

( Crescimento dos organismos multicelulares através da reprodução celular

( Conservação das células somáticas do corpo

O.b.s.: Uma célula cancerígena se reproduz por mitose

( FASES:

INTÉRFASE

( Fase mais longa

( Duplicação do DNA

( Grande consumo de energia na forma de ATP

( Alta atividade metabólica e com grande síntese protéica

( Duplicação do patrimônio celular (componentes celulares) e conseqüente aumento de volume celular

G1: Crescimento celular em função do início da síntese de ptn

 S:   Período de replicação do DNA e duplicação dos centríolos 

G2: Aumento da síntese de ptn como preparação final para a divisão celular, grande produção de energia (ATP)

PRÓFASE

( Condensação dos cromossomos

( Início da formação do fuso acromático

( Regressão do núcleo

PROMETÁFASE

( Desaparecimento da carioteca

( Ligação dos cromossomos ao fuso

METÁFASE

( Alinhamento dos cromossomos na placa equatorial ou metafásica

( Condensação máxima dos cromossomos

( Intensa movimentação das organelas dirigindo-se para os pólos

ANÁFASE

( Separação das cromátides irmãs (ascenção polar ou movimento anafásico)

( Duplicação dos centrômeros

TELÓFASE

( Desespiralização dos cromossomos

( Desintegração do fuso acromático

( Reaparecimento da cariomembrana

( Citocinese: divisão equilibrada da célula

MEIOSE I: REDUCIONAL

Processo de divisão celular em que a partir de uma única célula são formadas quatro células n, distintas entre si e diferentes da célula que lhes deu origem

( FINALIDADES:

( Formação de células destinadas à reprodução da espécie (nesse processo há uma redução do número cromossômico de 2n para n, o que possibilita no caso da reprodução sexuada (fecundação) que a diploidia da espécie seja mantida)

( Recombinação gênica: proporciona a variabilidade genética

PRÓFASE I

( LEPTÓTENO: 

( Início da espiralização dos cromossomos (pouco perceptível)

( ZIGÓTENO:

( Sinapse cromossômica (pareamento dos cromossomos homólogos)

( PAQUÍTENO: 

( Os cromossomos se espiralizam ainda mais e forma-se um conjunto de dois cromossomos homólogos e quatro cromátides: a tétrade

( DIPLÓTENO:

( Crossing-over: cromátides homólogas não-irmãs trocam pedaços de genes entre si, levando à recombinação gênica. O ponto onde ocorreu o crossing fica assinalado pelo quiasma

( DIACINESE: 
( Terminalização dos quiasmas: os quiasmas vão escorregando para as pontas das cromátides, podendo estas se separarem ou não

* Prófase I da meiose: os cromossomos homólogos se pareiam

* Prófase da mitose: os cromossomos homólogos não se pareiam

PROMETÁFASE I:

( Desaparecimento da carioteca

( Ligação dos cromossomos ao fuso acromático através dos centrômeros

* Prometáfase I da meiose: cada cromossomo se liga a apenas uma fibra do fuso

* Prometáfase da mitose: cada cromossomo se liga a duas fibras do fuso

METÁFASE I:

( Formação da placa metafásica ou equatorial

( Condensação máxima dos cromossomos

* Metáfase I da meiose: cromossomos pareados

* Metáfase da mitose: cromossomos alinhados

ANÁFASE I:

( Ascensão polar: separação dos cromossomos do par de homólogos

* Anáfase I da meiose: não há duplicação dos centrômeros

* Anáfase da mitose: há duplicação dos centrômeros

TELÓFASE I:

( Desespiralização dos cromossomos

( Desintegração do fuso acromático

( Reaparecimento da cariomembrana

( Entrada na Intercinese

( Citocinese: ocorre a divisão do citoplasma a as duas células são formadas

* Telófase I da meiose: Intercinese (já que o material genético já se encontra duplicado)/ em cada pólo da célula encontram-se n cromossomos duplicados  

* Telófase da mitose: Intérfase (duplicação do material genético)/ em cada pólo da célula encontram-se 2n cromossomos não-duplicados.

MEIOSE II: EQUACIONAL

Essencialmente idêntica a mitose, entretanto, diferentemente, às células oriundas da meiose II não são idênticas entre si, já que houve recombinação gênica na meiose I

